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La M a r a v i l l a ¿Dolor decabeza? 
Sello KEINDCL

£1 preferido para 

personas de buen gusto

I n d e p e n d e n c i a ,  5 T e l é f o n o  5 6 0 5  

Z  a r a g o 1 a
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LOS M EJO R ES '
A RTICULOS DE V IA JE

Ca s a  L a n z a r o t e
C erdén, 11 y  Espoz y  M ina, 37 

Z A R A G O Z A

Calzados C A L L I Z O
La Casa mejor surtida en 
calzado para MILITARES

Cerdán, Ik ZARAGOZA Telél. 5119

Gran h u ev ería  LA M A D RILEÑ A
P e sca d o s  fraseo s g aran tizad oB

M A R I O  H E R R E R O  S
Huevos líeteos^ rac ib id o i diariam ente d e lo* princi­
pale» punlof da p ro d u cció n , d el país .y  ex tran jero i 

ESPECIALES PARA ENFERMOS

Hanifestación, 27 • Teléf. 3M7 - Zaragoza

Almorranas ■ Várices ■ Ulceras
C U R A  R A D IC A L S IN  O PER A C IO N

D r .  J A I M E  L E D E S M A
. .  Especi&üsta d el Hospital d e la  Crus Roja, 

en en ierm ed ád ei d e l i  P iel, V en éreo , Sífilis

Alfonso 1 ,16 ,1.° • Zaragoza ■ Consulta d e li a l

H ierros • A c e ro s  • C a rb o n es  

M a q u in a ria  -  H erram ien tas

V d a . de Victoriano Martínez
C a ld e re r ía  -  T o r n il la je  - G rabazón

San Blas, 18 • Teléfono 1189 • Zarsgoza

h e r n i a d o s
R etención  cien tífica  d e tod a clase 
d e hernias, por rebeld.es que sean

O  R T O. P E D I C  O  A L E M A N
DE LA ESCUELA DE MUNICH

Pígnatelll, 3 - Zaragoza  • Te léf. 3581

CERE ALINE
A lim en to  con cen trad o , mej'pr 
qu e la  le c h e  y  ca ld o , para 
enferm os, ancian os y  niños

EN ERG IC O . RECÓ N STITÜ YElj,TE

Í E R e O f r ü

I N S U S T I T U I B L E  
A L I M E N T O  

V EG ETA R IA N O

P a ra  n iñ o s , a n c ia n o s , 
en le rm o a  y  e o n v a le e ie n te i I | N a

CUCHíLLÍRIA-ARM ERIA
I

V d a . de Évarisfo Rodríguez
V A C I Á D O R  •

A rtícu los para caza 
A rm as para téefensa • >■-.

Es(uelasf H S ,  4 2  ■ Zaragoza • Teléfono 237 6
C O C I N A S ,  T E R  M. O - S I F O N E S

DELFIN ERRAZU
F U M I S T E R I A

Mayor, 6 y Refugio, 15 ■ Teléf. 5794 

2  A R A G O  Z A

Viuda de T. Cebolla
PERSIAN AS TRANSPARENTES 

A LPARGA TERIA  
C O R D E L j E R I A  

A LFO M BRA S Y  CEPILLERIA

E spoz y M in a , 17 - Z a ra g o za

B a r  R e s t a u r a n t  V i ñ a  P .
F E R N A N D O  IP IE N S O T A L

La m e jo r  c e r v e s a

Posada de Las Almas K  j  i ' T- i' La nema de las linfas

T e l é f o n o  l é > 0 0  :: Z a r a g o z a

A dm inistrada por e l m ismo propietario

' J O A Q U I N  . C E R È S U E L A
San Pablo, 22 
T e l é i o n o  1 4 2 S

Z A R A G O Z A

C e  c i l i o  G a s e o

LIBROS - REVISTAS
PUBLICACIONES
ACTUALIDADES

D. Ja im e  I, núm. 10 
A p añ ad o  372 - T eléio n o 5696

Z A R A G O Z A

ALM ACEN  DE PAPELERIA 
Y  O B JE T O S DE ESC RITO RIO

Torre Nueva, números 16, 18 y 20
T E L E F O N O  5 3 - 6 0

Z A R A G O Z A

Funeraria A L F O N S O
G ra n  iá b r ic a  d e  a r c a s  y  a ta ú d e s

Auto fú nebre para e l tiEslado 
d e cad áveres y  restos

Blancas, 1 (antes C oso, 51) • Zaragoza 

T eléfonos 1790 y  1798

La F í o /  del' A lfn ib a  r
C O N FITERIA  Y  PASTELERIA

G uirlache esp ecia l « n  bonita» cajas paia regalo» 
-%4- Elaboracrón^diarta '
Gran surtido en caprichoso» objeta» d e fantasía

D. J a i m e  I, 21 -  T e lé fo n o  1320  
Z A R A G O Z A

U

O G G D 0 @ C P ©
S A S T R E

Escuelas Pías, 27 - T eléfon o 2597 

Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid



, Mármoles R a u fa  st
C«(K • tp co itl to d *  d e lápidat 

E io n U rt* - Fach«,d ii - P ^ U d a i

fcONSUlTfe PRECIOS .

N inkIm: Sin I f  '~
Talltras: MwhmIi  tanchti 43 ■ Zmgoia

M  1A  M  I
SELECTO SERVICIO  • C A SA  ESPEC IA l 

PARA BODAS

L A (  P U R E Z A
I EN

A C E ITE S  D,E O L IV A  Y JABO NES

18, M énd02 Núñez, 18 (PUsa de U Cabía) 
TalAieno SS7A

z  a ' r  a  g  o  z  a

Fábrica de Pan de todas clases

Hi j os  d e  F o r c o d a
RO SCA S - BOLLOS - ROSCONES

Cose, 74 • Z a r a o o í a  • Telél. 2426 \ Plaia Sanfa Marta, 8 ■ Zar af l oi a

. TALLERES GRAFICOS

B e n i t o  G á l v e z
M iguel Servel, 17 - Teléf. 4439  

Z a r a g o z a

B A R  M I G A S A
Aparitivo« - F iam btet •■Booadilloi • M aritco t ¡¡

CaiA E x p rfi  ^
La c u a  q u *  m ái m r r e s a  Tenda

G A R C ÍA  L A C O M A  
Márliies, 14 - Zaragoza * Teléi. 3807

C a s a  M o n t e s a
TO C IN ER IA  Y  C A RN ÉC ERIA  

Plaza San Felip e, 12 - T eló lon o  3257

Z A R A G O Z A

Chocolates Orús
' - N,* S* *

L o s  m e j o r e s  d e l  m u n d o
•  ̂ 1 *

La c a s a  d e  m ás p ro d u c c ió n  
y  v e n ta  d e  A ra g ó n  : : : : :

C arnecer(a  y Tocinrerfa 
Fábrica de Em butidos

Jenaro M artínez Herrero
C ám ara Frigorífica  

para lo conservación de carnes

Bogoiero, 1 1 1 : :  Z A R A G O Z A : :  Teléfono 5295Máriires, 14 - Zaragoza - Telét. 380/ a | Boooiero, l i i  :: ¿akaw ¿a leieionu s m

M l f i f u e l  P a n d o s  i s e l l o s  A U B Á  ! B a r -C a fé  B A R R A C H I N A
.  A N T I B L E N O R R Á G I C O S  j  VERM OUTH - CERVEZA - APERITIVOS

C a i a f a c o io n a «  •  i n s t a ia c i o n a s  J  M odkam eiílos n ad on ales Y extran ieros l  d e  t o d a s  c l a s e s  - m a r i s c o s  v a r i o s
V MallÁn*« I  7 rXVV MOITA ■ I.ICORES FINOS

C erd ^n, .45 y  E scu elas P ías, 60  
T eléfon o 271S - Z arag oza

C a ia fa co lo n a s  • In sta ia c io n a s 
d« ag u a fr(a y e a iíé n t*

San  Migueli 4 - Teléf. 1497

C a S Q  A Z N A R
EN C U R TID O S Y M A R IS C O S

P flIfN C frA  C A S A  CN S A L A Z O N E S

San Pablo . 21 -  T«iéf. 4780 
Z A R A G O Z A

G a r a g e  C e n t r a l
Vicente González y  C."

Taller d e rep aracionei 
V enta de autem ^vil'et y  a cce to rto t, e tc .

Costa, 9 V 1 0  ‘  Teléis. 3464 y 4 0 1 0  • Zaraooza

VERM OUTH - c e r v e z a  • APERITIVOS 
DE TO D A S CLASES - M A RISCO S VARIOS 

CA FE M OKA ■ LICORES FINOS

Sitios, 13 • Zaragoia ■ Teléiono428l
 ̂< s>

B a l d o m e r o  N u ñ e z  i
M aquinaiia e U ctilca  • M otorei d e gaiolin i 
y  B ceile  petad o - E lev acio n ei d e agui 
Turbina* - M aquinaria neum ática - Maqui­

naria itigorU ica.

Oficina V ta lla r d r  reparaclone» (OiTi>
Talétono 3450 - Zangola - Apartada W

<ae> -3i®>

In itlu  '  fcllttM - MlttlAfi
(MMrcUht 

likiai r»f«iM'Madala(iAR 
Nncarla r 4« km tm u  

HisNatorlts 
FkhM slittna auMítaiit

í m p r e n t a  C a s a  M a r t í n e z coso,  núm. tOl
TELÉFONO 54-U

ZARAGOZA

Ayuntamiento de Madrid



A iíO  II A B R I L  1 9 3 8 N Ú M E R O  1 3

O rgano Oficial de la Asamblea 
P r o v i n c i a l  d e  Z a r a g o z a

R ED A C C IÓ N  T  A D M IN IST R A C IÓ N :

S A N C H O  Y  G I L .  8
^ S a e rm r ía  R a g ie n t l  d *  P ren sa  y  P ro p a g a n d a  d e  la  C . R . E.)

S U M A R I O :

Noia E d iío ria l-N u e stra  P o r ta d a -E l Pensam iento h u m an o-  

Cómo fué fundada la  Cruz R o ja  de C e ilá n -S o b r e  e l d erech o  
a nuestre prop ia v id a -L a  con qu ista  d el a ir e - O fr e c e  tu otra 

m ejilla -  Efem érides d e  nu estra In stitu ción  -  C onsultorio 

G rafo ló g ico -B o le tín  O fic ia l d el M on tep ío  d e  C am illeros de 
las A m bulancias núm. 49 de la  Cruz R o ja  Española.

CO N  la  em ocionada a leg ría  qu e se  rec ib en  las n oticias 
que nos perm iten augurar b ien es sin tasa, lle g ó  a 
nuestro con o cim ien to  e l Fuero d el Trabajo/ ese prim er 

b lo q u e  de co n stru cció n  c ic ló p e a  en  qu e habrá de cim en ­
tarse la  España U na, G rande, L ibre e  Im perial qu e todos 
anh elosam en te deseam os y  esperam os v e r  lev an tad a p or 
nuestros gobernan tes a cu y a  cabeza  figura e l in v ic to  cau ­
d illo  Franco.

Tras d e  un preám bulo sobrio , e x a c to , ta jan te  y  a la  vez 
qu e literario , llen o  d e  rotundidad m ilitar, sigu e e l articu lado 
en  e l qu e se d efine prim ero e l trab a jo , y  se  v an  exanÜTiando 
después las d iversas p articu larid ad es qu e co|i el. .mismo se 
re lacio n an . Se f ija n  las norm as segú n  las cu ales haSrán  de 
p articip ar e l Estado, los productores y  los em presarios. Se 
prop ugna p or la  restau ración  d e l artesanado/ se ordena la 
ed u cació n  té cn ica  d e l p rod u ctor ag ríco la , la  rev alorizació n  
de los p recios en  los p rin cip ales productos y  e l d isfruté por 
cad a fam ilia cam pesina d el huerto fam iliar. A ten d erá  el 
Estado co n  la  m áxim a so licitu d  a los trabajad ores d el mar. 
Se señalan ca u ce s  a l créd ito  p ara  que/ en  lu gar d e  oprim ir, 
con tribu y a a  crear y  sostener e l p equ eñ o - patrim onio ag rí­
co la , pesquero , industrial y  co m ercia l, sirv iend o com o m e­
jo res  prendas de g aran tía  la  honorab ilid ad  y  la  confianza 
basadas e n  la  com p eten cia  y  en  e l trabajo , o e  prom ete la  
p ersecu ció n  im p lacab le  d e  la  usura en  todas sus formas. Se 
in d ica  la  co n v e n ie n c ia  de qu e e l trab a jad or qu ed e am para­
do co n tra  e l in fortunio m ed iante  las seguridades d e  la  p re­
v is ió n  socia l contra los riesgos c iertos, o p robables, de la 
v e jez , invalidez, m aternidad, acc id en tes  d el traba jo , enfer­
m edades profesionales, tu bercu losis y  paro forzoso. '

S e  ca lifica  la  p rod u cción  n acio n al com o unidad e co n ó ­
m ica  a l se rv ic io  de la  Patria y  e n  co n secu en cia  los actos 
in d iv id u ales, o co le c tiv o s , q u e  de cu alq u ier m odo turben 
la  norm alidad; serán considerados com o d elitos de lesa  p a­
tria. El Estado re co n o ce  la  in ic ia tiv a  p riy ad a com o füente 
fecu n d a de la  v id a d e  la  N ación .

Tam bién re co n o ce  y  am para e l Estado la  prop ied ad  pri­
v ad a y  asum e la  tarea de m u ltip licarla  y  h a ce rla  asequ ib le  
a  todos los españoles.

Finalm ente, determ ina qu e la  O rgan ización  N acional 
S in d ica lista  se inspirará en  los p rin cip ios d e  U nidad, Tota­
lid ad  y  Jerarq u ía .

C uanto  se  con stru ya  sobre tan  justas y  sólidas bases y  
h acien d o  qu e p or todos los españoles se  dé p referen cia  
siem pre a  lo  n acio n al, sobre lo  grem ial y  isbbre lo  personal, 
n o  c a b e  duda qu e tend rá cualid ad es de perm anencia . - 

Indudablem ente España ha v u elto  a  tom ar e l cam in o  de 
su grandeza y  D ios qu iera  qu e no v u e lv a  a  perderlo^ jam ás.

Doctor IÑIGO.

Ayuntamiento de Madrid



N U E S T R A  P O R T A D A

E- ähi lana'.'fotö^rafiä’ cuya conlem pla- 
ción  promueve ideas bien  disiiniäs.-

Se advieríe en ella, que su auíor, es amánle ■. 
de la estética; la ciencia.-q.ué estudia los.fun-. 
damentos de la'bellezá.. Paisaje de invierno.^ 
A rboles desnudos, cuyos troncos y .ram as 
:;orman un conjunto de grata visión por su 
carácter suavemente decorativo. Caminos y  
senderos que brillan por el espejo de las 
aguaß que salieron desbordadas'por la creci- ,, 
da del rio. A l fondo, la silueta m agnífica de ■ 
una-construcción monumental, de un tem plo,’ 
que rompe el horizonte v isib le con  la esbel­
tez, un tanto esfumada, de sus torres y  de sus 
cúpulas sobresaliendo por encim a de la soli­
dez de las masas consíit'uyentes de la fábrica. 
Hasta aquí lo que se ve con  los o jos de la cara.

C on loS’de la inteligencia y  a. la luz d e l- 
amor a Dios y a la Paína/ esa foto aumenta 
m ucho en su valor representativo.

.ül paisaje por ser zaragozano, resulta espa- . 
ñol, cien por cien,- sus árboles tienen las raí­
ces }unio a la margen.izquierda del Ebro;,del'; 
gran  río denom inador de Iberia. El templo, e s ; 
e l 'Pilar'/ El' Pilar: 'él*que iuß'' coíistruído..ppFi> 
O rd e n -exi^résa-que e l A póstol Saritiago reéi^.
'D¿ó d 'é lá  M adre'dé'D ios'íabierídosel.é apareft-

do en.carne mortal. La;'R'ema-de lös C ielos . 
y  T ieífa y  el Á'pósíbT Sañiiagb; Zaragpz,a^y el-f 
!ib.rO- ’Nada más, y . n-acja-menos q ü e -e so , 
encierra-la  foio'.que. Koura'núesti^a portada; ^

. Aúii c^be añadir la  se^urid'ad:de qu,e el pai-
saj-e--adusto-del-iñvÍ6fmo;.-'se cam biará''prontos 
por el'm ás'risueño y  jugoso de la prim avera

• * » -
con su vestido verde que es color de esperan­
za. La Espera.nza que tenemos tú y  yo,*^ctor 
querido; de.que.proíitojiosvsea^dable disqu-^ 
tar las dulzuras de la  paz.<'■ ' ‘

• ' PROTEO.

ES Pensamiento Humano
Y o de solos atribuios 

Q u e mi' ser inm ortal pide 
So y  una luz qu e d iv id e  
A  los hom bres d e  los brutos.

So y  e l prim ero crisol,
En qu e toca  la  fortuna 
M ás m udable qu e la  luna
Y  m ás lig ero  qu e e l sol.

No tengo fijo  lu gar
D ond e m orir y  n acer 
y  ando siem pre sin saber 
D ond e tengo qu e parar.

La adversa suerte o la  altiv© '
S iem pre a su lado m e vé,
N o h a y  hom bre en  qu ien  yo  no esté  
N i m ujer en q u ien  no v iv a .

. So y  en el re y  e l d esv elo  
D e su reino  y  de su estado,- 
S o y  en  e l que es su privad o 
La v ig ila n c ia  y  e l ce lo . , , .

S o y  en el rico , ju stic ia  
La cu lp a en  e l d elin cu ente,
V irtu d  en  e l p retend iente
Y  en  e l p róv id o  m alicia .

En la  dama la  herm osura,
En e l ga lán  e l favor.
E n  e l soldado e l va lor,
En e l tahúr, la  ventu ra.

En e l avaro  riqueza.
En e l m ísero, agonía,
En e l a legre, a legría ,
Y  en  e l triste-, s o y  tristeza .--— ■

Y  en  fin, in qu ieto  y .y io leh td .
Por donde qu iera  "que v o y  'j 
S o y  todo y  uádá pues soy, • . - 
El hum ano pensam iento. ' .  \

M ira si biei> m e d escrib e  ‘ i 
V aried ad  tan singu lar > !
Pues qu ien  v iv e  sin pensar,'^ •
N o puede d ec ir  qu e v iv e .' • '

(ALDEROH DE íám a. íDc la Cena de Baltasar«
Ayuntamiento de Madrid
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Secretario general del Comité de Ceilán de la Cruz Roja británica

e i i a j f t

e l m es d e  no v iem b re d e  1934, la  p o b lació n  de la isla 
de C eilán , qu e es m uy densa, fué diezm ada p or una 

~  epidem ia d e  paludism o qu e rev istió  una. g rav ed ad  ex- 
■cepcional. En p ocas sem anas, m iles y  m iles de h ab itan tes 
•contrajeron la  én íerm edad y  ©ri la  m ay oría  de los hogares 
Tio quedaba una persona-válid a para cu id ar a los enferm os 
o ir'en  bu sca  d é lo s  m edicam entos necesarios. La epidem ia 
siguió h acien d o estragos durante e l prim er sem estre de 1935, 
elevándose e l núm ero de personas qu e sucum bieron a 
160.000.

D eseando dom inar la  p rop agación  d e  tan  terrib le  enfer­
medad, los serv ic io s  m éd icos d e  C eilán  estab lec iero n  261 
centros de trátami,ehto y  429 puestos destinados a facilitar 
la labor de los dispensarios ex isten tes. Se agregaron  a los 
hospitales a lb ergu es tem porales donde p od ían  ser alo jados 
2.500 enferm os y  1.500 personas fueron adm itidas en los hos­
pitales tem porales que hubo qu e im provisar. T am bién fué 

• necesario reclu tar, con  u rgen cia , personal para estos hosp i­
tales y  centros. Equipos de au x iliares  com p eten tes, com o 
los que organiza actu alm ente la  Cruz R o ja , h u b ieran  p res­
tado in ap reciables serv ic io s  y  salvad o seguram ente innu- 
Kierables v idas. Pero la  Cruz R o ja  no ex is tía  to d av ía  en la 
isla y  si b ien  no escaseab an  las buenas volu ntades, la  falta 
de organización y  de com p eten cia  p erju d icab an  la  buena 
marcha del trabajo .

La esposa d el G obernador de C eilán , Lady Stubbs, que 
había v isitad o las aldeas atacad as p or la  m alaria, se dió 
cuenta enseguida de lo  im portante qu e era  recu rrir a los 
servicios de una organ ización  o fic ia l. C om unicó su im pre­
sión a l d irector de los serv icios m éd icos e l cu al op inó  que

Cruz R oja  era la  organ ización  más in d icad a para lle v a r a

ca b o  la  obra qu e se  im ponía. Lady Stubbs d ecid ió  ocitp arse  
inm ediatam ente d e  los trám ites n ecesarios para la  c re a c ió n  
d e  un com ité de Cruz R o ja  en  C e ilá n ..C o n  este fin  co n v o - 

, c ó  en  C olom bo, e n  enero  de 1936, una co n feren cia  p ú b lica  
qu e estab leció  las bases de la  Cruz R o ja  d é  C eilán , que,dan­
do ésta fundada e l m ism o día. C om o la  isla  no pod ía tener 
una Cruz R oja  n acio n al, hubo qu e con sid erar ía p o sib ilid ad  
d e afiliarla  a la  Cruz R o ja  d e  la  India o la  de la  Gran B reta­
ña. Sin  em bargo, hasta e l mes d e  feb rero  de ese m ism o año, 
la  Cruz R oja  b ritán ica  no autorizó a la  Cruz R oja  de C e ilán  
a  figurar entre sus com ités.

A  fines de 1936, dos seccio n es lo ca le s  hab ían  sido co n s­
tituidas: las de C olom bo y  de K andy. El núm ero to ta l de los 
m iem bros se e le v a b a  a  400 cu y a  m ayoría seguían  y a  los 
cursos de h ig ien e  y  de prim eros socorros organizados p or 
e l com ité. D esde qu e éste ha sido afiliad o a la  Cruz R o ja  
b ritán ica , sus activ id ad es se  desarrollan  de día en  d ía . A c ­
tualm ente cuen ta 11 seccio n es qu e reúnen en total más de 
700 m iem bros.

El cam po de a c c ió n  que tien en  los equ ip os d e  la  Cruz 
R ó ja  de C eilán  es inm enso. La p o b la c ió n  rural ign ora  co m ­
p letam ente la  s ig n ifica c ió n  de las reg las de h ig ie n e  más 
elem en tales. El C om ité de C e ilán  se  esfuerza en  co lab o rar 
co n  los poderes p ú b lico s para com batir esta  ig n o ran cia  y  
ev ita r  las enferm edades. Los h ab itan tes se in teresan  cad a 
díá m ás por su Cruz R o ja  y  acu d en  a los cursos en  gran  nú ­
m ero. C on e l fin d e  fom entar estas buenas d isp o sicio n es el 
m anual de prim eros socorros ha sido trad u cid o a su len g u a . 
El com ité de C eilán  está presid id o p or su fundadora, Lady 
Stubbs.
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Sobre el derecho 
a nuestra propia vida D octor IÑIGO

OS azares de la guerra, el ambiente de violencia 
ejá que se vive cuando las circustancias, de ór- 

: denes diversos^ permitieron adueñarse del poder 
a la. canalla; nos han llevado a un estado de apatía, 
de indiferencia respecto al dolor y  el sufrimiento de 
los demás que el espectáculo de la muerte, la noticia 
de crímenes y  asesinatos, apenas si promueve en casi 
nadie, como reacción de condolencia, un gesto de 
tristeza que, si. se presenta, suele ser fugaz com o un 
relámpago.

Actualmente se le dá muy poco valor a la vida. 
Del lado de allá, los sin Dios, los comunistas, los 
anarquistas, los bolcheviques y  antiespañoles, anima­
dos por la furia infernal y  renegando de toda ley, 
matan por matarj con especial delectación a los sacer­
dotes y  religiosos, a las personas de orden, a quienes 
con su trabajo^ su moderación de costumbres y  su 
espíritu ahorrativo, habían logrado no ya riquezas 
sino, simplemente un inodesto pasar. Matan sin pie­
dad, ni consideración alguna- , a los inscritos en sus 
propias milicias, si nuestras tropas les cierran el paso 
y  les obligan a retroceder,.auri antes de gue se inicie 
la huida, ía desbandada de la. derrota. Matan en el 
propio terreno donde cayeron, a los heridos graves, 
a los que rio pueden por sí m i s n i O 'retirarse del campo 
y  precisan a\4xilios; de recogida y  transporte, que son 
en la línea de fuego expuestos y  fatigosos y , total; 
"para salvar o, c^ue.aun. a s í , m u e r a ,  a un descono­
cido, vale más liquidarlo'^ , , ,

•Por nuestra parte, el cronista oficial de la guerra 
Doctor Ruiz Albéniz, que há popularizado y  presti: 
giado el pseudónimo con que -firma sus re atos:. El

Tebib Amimi, ha escrito: "Nuestra suerte, la divina 
protectión de la Santa Patrona Aragonesa, y  la siii 
gèneris manera de combatir de los rojos durante él 
último ciclo de operaciones, ha dado com o resultado 
ubiloso un escasísimo número de bajas en nuestras 

: ilas, tan escaso, que no llega al tres y  medio por 
ciento de los contingentes puestos en línea de ata­
que;..." "Pero... no hay alegría completa y  en esta tan 
justa que todos tenemos que sentir de haber alcan­
zado la línea del Giiidalope y  destrozado al enemi­
go con reducidísimas pérdidas, palpita la contrapar­
tida de las bajas de oficiales, singularmente alféreces,,.. 
porque alcanzan nada menos que el diez por ciento 
de las totales. Es decir, que de cada diez hombres 
que han caído en nuestras filas durante el épico 
avance, uno era alférez,.." "Han acreditado los jóve­
nes oficiales en lo que vá de campaña, su valor, su 
espíritu de sacrificio, el desprecio constante que de 
1̂  vida hacen. Sobradamente probado el espíritu 
heróico de esta esfera de la juventud nacional, preci­
sa frenar y a  su coraje y  su afán de superarse valero­
samente cada día".

¿Puede el hombre violentar su vida y  hasta qué 
punto? La naturaleza humana lleva consigo el gérmen 
de la muerte que ha de llegar indefectiblemente. Mas 
a la acción inexorable del tiempo, se adelanta y  
sobrepone algunas veces la acción voluntaiia del 
mismo hombre que puede, originar en un momento 
dado la entrada en escena de la muerte, o  bien tan 
solo acelerarla. Arrogarse al dominio de, la vida, que 
tenemos como en usufrcto recibida de parte de Dios, 
implica ;Una extralimitación manifiesta;,-y además
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una injuslicia que lesiona los derechos de Dios y  los 
de la humanidad. El N O  M A TARAS, cuando se 
íraía de nuestra propia vida nos alcanza con igual o 
raayor rigor, que^ cuando se íraía de la vida del pró- 
jimo, ya que según el Evangelio, la medida del amor 
al prójimo, es el amor que se debe uno, a sí mismo.

Hemos dicho en oíro arlículo que además de una 
obligación, es.inslinlivo en iodos los seres en gene- 
ral, y  en la especie humana en parlicular, conservar 
. Y  ese insíinío es lan v iv o  y  univer­
sal c ue, con excesivá frecu en cia 'h ay  necesidad de 
com baíir en él la tendencia punible de amor exage­
rado a la.vida que fácilineníe desemboca en  censura; 
ble cobardía, cuando se antepone a los sentimientos 
del üonor, de la dignidad, o del amor patrio. Pero 
T ?  lí®? ocurrir, según señala en su crónica El 
leb ib  Armmi, que a veces se prodiga demasiado el 

•derecho de jugarse la vida, no tanto en plan de 
mejor servicio, como por ansias de superación de las 
mejores marcas de estoicismo,- para oírecerse a la 
mueríe conquistando así el derecho a que nadie dis­
cuta su calificación de heroes indiscutibles.

Los ejércilos cuya oficialidad se halla tocada por
ían elevado espíriíu de sacrificio, enardecen con su
-ejemplo a las tropas y  vencen a b s o l u t a m e n t e  
siempre.

Así como el amor propio no es el egoísía y  e x ­
clusivo de la individualidad, ei deber de conservar 
la vida no equivale al cobarde egoísmo de volver la 
•cara al enem igo evitando cómodamente entrar en 
lucha y  correr el riesgo de morir,- antes bien  si se 
atiende al imperativo inexcusable de los deberes, en 
los que tam bién hay jerarquías, adelaníarse al peli­
gro como los heroes,• intentar por amor a la ciencia 

peligrosas, junto a enfermos coníagian- 
íes, despreciando su propia vida, no son nunca suici­
dios, son acíos de abnegación, justamente admirados 
3or el mundo entero que equivalen a predominio de 
a razón sobre el instinto; la máxima gallardía puesta 

al servicio del cumplimiento del deber. En tales casos 
se sacrifica lo efímero de la vida individual a lo 
eterno y  peim.anente del bien de la humanidad en 
general. El suicidio implica el designio voluntario y  
premeditado de darse la mueríe para huir del dolor, 
para no sufrir la vergüenza, para esquivar el castigo.

para solíar cobardemente la que se considera car-qa 
pesada de la vida.

Los heroes sacrifican su propia existencia en la 
lucha por el bien, m ejor ajeno que propio. Los suiái- 
das prescinden de la vida, como de un vestido que 
les resulta molesto y  a la vista de su cobardía e inca­
pacidad para resolver el, o los problemas pavorosos 
que les atormentan, optan por el, para ellos, -mal  
menor de quitarse la vida.

Existen personas de mentalidad totalmente equili- 
brada y  de buena formación m oral'qu e reputan 
crimina alentar contra la propia vida, cuando ésta 

probabilidades de continuar por. modo indefi­
nido Pero cuando consideran la muerte ̂ 'inevitable 
viéndose caer en manos de un enem igó sanguinario 
y  feroz sin posibilidad de escape y  temiendo, más 
que por la mueríe misma, por la befa, por el escarnio 
por la íorlura a que habrán de ser someíidos para 
arrancarles declaraciones cuyo secreío se hallan o b li­
gados a guardar, creerán quizá que les es líciío  suici­
darse.

Esíos casos se han dado con basíaníe frecuencia 
p  nueslra guerra española y  más de una vez se 

i ?  inforíunados que se viesen en las
referidas circunstancias esla pregunía ¿será líciío  que 
y o  me quite la vida? La generalidad de las personas 
con deficiente educación moral, contestarán qué-sí-  
V si lo hacen como lo piensan, por hacerlo debuena 
fe quizá la rnisericordia de Dios, les excusará del pe- 
cado Pero ni en ese trance, aparentemente el más- 
justificado que puede presentarse, dejará de comeíer- 
^  un suicidio siendo por tanto un acto pecaminoso. 
Com o el porvenir no‘ nos pertenece, nunca podemos 
considerar la mueríe com o inevitable, y  si nos mata- 
mos, en materia de justicia cometemos pecado contra 
Dios y, en materia de caridad, pecado contra nosotros 
mismos. El remedio que le queda al militar en ese 
caso no es oíro que morir, defendiéndose, luchando 
Dor conservar su vida, que es' lo  suyo, lo m iliíar lo 

. leroico. '
La fortaleza y  la intrepidez de que se quiere pre- 

sumir recurriendo a causarse la muerte, se ponen de 
relieve mucho mejor, haciendo frente a las vicisiíu- 
des que se presenten y  dejando en manos de Dios 
la contingencia de conservar o -de perder la vida!
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sIN que n ad ie  nos lo  h ay a  contad o, podem os afirm ar que la  hum anidad de lodos los
o de las av es, y  preten*

v ictim a

tiem pos ha sentido ad m iración  a í contem p lar e l vu e 
|H  ^  dido copiándolas, lograr e l dom inio d el aire.

El m ito de Icaro  qu e consiguió  e le v a rse  b atien d o sus alas de cera, pero  cay o  
de su im previsión , pues aqu éllas se le  d esh icieron  fundidas por e l ca lo r d e l sol, v ien e  

a ser una d eclaració n  ex p resa  de in cap acid ad  para e l é x ito  tildando, de irrealizalale ,y 
dem asiado am biciosa, sem ejan te  tentativa .

M uchos años, m uchos siglos, transcurrieron antes de que la  hum anidad se  pudiese

r
 apuntar los m enguados éx ito s  in ic ia les , que se lim itaron a v e r  cóm o se  e lev ab an  unos

sacos de p ap el llen os de humo.

En cu alq u ier e n cic lo p ed ia  puede v erse  que, en  n o v iem b re  de 1783, los herm anos M ont- 
golfier, h ijo s d e  un r ico  co m ercian te  francés de A nnonay, entusiastas de los exp erim en ­

tos físicos, realizaron dentro  de una h ab itació n  de k  casa de A v ig n o n  e n  qu e v iv ían , 
el prim er ensayo de e le v a r  un g lobo con ten ien d o  dos m etros cú b ico s de a ire  ca lién te.

El fe iz resultado de aq^uella prueba, h ech a  sin testigo alguno, abre para e llos horizontes 
de inm enso entusiasm o al in tu ir las posib ilid ad es extraord in arias de su in ven to .

En ju n io  d el año siguiente, realizaron en  A n n on ay  e l prim er exp erim en to  pú blico , 
e lev an d o  un g lo b o  que tend ría  unos 35 pies d e  altura y  que, m ajestuosam ente, se 

d esp egaba de la  tierra  entre e l asom bro sup erticioso  de la  m ultitud qu e consid eraba lo 
qu e sus o jos v e ían , com o algo  sobrenatural.

A q u ella  in só lita  rea lizació n  del prim er g lo b o  se d ifundió rápidam ente p or todas partes, 
m oviend o la  curiosidad  de los hom bres de c ie n c ia . Por singular co in cid e n c ia  un 

qu ím ico  inglés, C avend ish , después d e  d escu brir e l gas h idrógeno, sugirió a l francés 
C harles, Prof. de F ísica  la  posib ilid ad  de llen ar un g lobo co n  ese  gas qu ien  lo  hizo en 
unión de los herm anos R ober, e l 25 de agosto , es .d ecii, tres m eses después de la 
prim era ascen sión  d el aerostato  de los herm anos M ontgolfier.
Para co n ten er e l inm enso gentío  que concu rrió  a l Cam po d e M arte de París a v e r  cóm o 
se e le v a b a  e l gloÍ30, fué p reciso  em plear, casi todas las tropas de aqu ella  gu arn ición . Y  
no se cre a  qu e tal m edida p recau toria  tom ada p or las autoridades, ca re c ía  de funda­
m ento y a  que en aqu ellos tiem pos las m asas populares eran mucho_ más ign oran tes y  
su p ersticiosas qu e las de nuestros días. M ientras en  París, a l v e r  subir e l g lo b o  m uchas 
personas, m uchísim as, se p ersign aban  y  arrod illaban  in terpretando com o cosa  sobrena­
tural, d iv in a , o d iab ólica , aqu el fenóm eno fís ico  de la  d ila tació n  y  con sig u ien te  pérdida 

de peso de .los, gases, p or la  a cc ió n  d el ca lo r en el g lo b o  h inchad o co n  .hum oj o la
m ucha m enor densidad d el hidrógeno, resp ecto  al a ire atm osférico, en  G onesse donde

fué a c a e r ‘inopinadam ente y  ba jan d o  d el c ie lo  aq u ella  forma extrañ a qu e absolutam ente 
nad ie h ab ía  visto , n i soñado, antes, los aldeanos crey en d o  que fuese una de las bestias 

d el A pocalipsis, acud ieron  en fu recid os con  hoces, cu ch illos, p icas y  palos, .dando en 
e lla  hasta destrozarla.

Tras de la  prim era ascen sión  en e l Cam po de M arte, se realizaron oirás en  V ersa lles  
ante e l R e y  Luis X V I, y  lu ego  se lleg ó  a los in tentos de v ia ja r  en g lobo in iciad os por 

P ilatre de Rozier, secundados pocos días después por G irón de V ile tte  y  m ás tarde, p o r'

L
un m ilitar: e l Ma-yor de Infantería, M arqués de A rlandes. _  ̂ .

Se rep itiero n  con  a fic ió n  las ascen siones que eran solam ente aerostáticas, no todavía,

aeronaú ticas, y  el qu e más y  e l qu e m enos d iscurría en  las tertu lias y  ante  las gentes
presum iendo d e persona enterada, sobre las m il ap licac io n es que para se rv ic io  de. las' 

d iversas activ id ad es hum anas, pod ía tener e l n u ev o  in ven to .
N i que d ec ir  tien e  que en Francia y, en  aq u ella  .época, las in ilitares d ebieron  ser 

prim eras. A m enazada la  n a c ie n te  rep ú b lica  'por los e jé rc ito s  au stríaco y.
C om ité d e  Sa lv ació n  P ú b lica  acep tó  co n  erxtusiasmó la  propuesta qu e se

hast
Cap

dg

las
alem án, el

le  hizo de
crear dos Com pañías d e  aeronautas para e l serv ic io  de los e jé rc ito s  del Sam bre-y M euse, 

dándose e l m ando al cap itán  CoiU elle, -físicó cm in én íe  qu e en la  b ata lla  d e  Fleurus,

Eulísdos expj£,.i><-*.-..--  ̂ . .  —  - —
díi em presas b élicas,-fu é  im p re sicra n te  y  causó verd ad era  adm iración en  arribes campe

S i a
tele
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OS los 

re te n -

a

hasta e l extrem o de que, pocos días después de la  b ata lla  de Fleurus, se com unicó  al 
Capitán C o u íe lle  orden de efectu ar con  su g lobo, u n  recon ocim ien to  sobre^ la  ciudad 

de M aguncia, para co n o ce r e l núm ero y  situ ación  de las baterías d e  artillería  qu e d efen ­
dían aqu ella  plaza. Y  ocu rrió  qu e un v ien to  tem pestuoso, azotando v io len tam en te  al 

globo, le  h acía  ca b e c e a r  de m odo m uy p elig roso  porqu e apenas si podían sostenerlo 
sus servidores. A q u ella  trág ica  escen a, p resenciad a con  em ocionad o in terés p or los que 

defendían  la  plaza, m ovió a c in co  caballeros o fic ia les  a salir a l cam po e x te r io r  para 
rogar a l ob servad or qu e b a jase  d el g lo b o  sin tem or a lgu no de que lo  h ic iese n  p risio n e­

ro, pues no p od ían  consentir qu e continuara corrien d o e l p elig o  de estrellarse  un 
hom bre que h ab ía  tenido la  in te lig e n cia  que h acía  fa lla  y  e l v a lo r sereno, para in v e n ­

tar y  dom inar un aparato  lan m aravilloso. T erm inaron m anifestando qu e no hab ían  
querido disparar contra é l sus cañon es porqu e los sabios y  los v a lien tes  d eb ían  m erecer 

e l respeto  de todos.
Fundándose en  estos h ech o s in d iscutib les, todas las obras qu e se ocu pan de las a p lica ­

c ion es m ilitares de la aerostación , h a ce n  arran car la  h istoria de ésta, de la  b a ta lla  de 
Fleurus y  asignan a Francia e l honor d e  h ab er sido la  prim era n ació n  qu e sup iera u tili- ' 

zar ese in ven to . Pero ex is te n  pru ebas docu m entales dem ostrativas de qu e esas a p lica ­
c io n es m ilitares de los globos, fueron h ech as por los artilleros esp añ oles en  S eg o v ia  en 

n o v iem b re de 1792, con  fines estrictam en te  definidos, dos años antes de la  b a ta lla 'd e  
Fleurus. Tales pruebas se h allan  con ten id as en  un escrito  d el C ond e de A randa qu e

av alo ra .las  co le cc io n e s  d el A rch iv o  F acu lta tiv o  y  M useo de A rtillería , y  que se h a llab a  
ignorado en  e l A rch iv o  de S eg o v ia  y  en  e l qu e se h a ce  co n star que un 'profesor, tres ■ 

o fic ia les  y  dos cad etes d el C o leg io  de A rlille r ía 4 e fectu aron  en  e l m es de n o v iem b re  de 
1792, en e l R eal S itio  de San Lorenzo d el Escorial, an te  e l R e y  D. C arlos IV  y  su prim er 
M inistro, pruebas de aerostación  co n  e l fin  de «tener en  cam paña y  en  cu a lq u ie r situa­
c ió n  y  hora del día,-una ata lay a  fija  o am bulante y  su scep tib le  de m ucha e lev ació n , 
para d escu brir los terrenos d el contorno de un e jé rc ito  y  los m ovim ientos com o e v o lu ­
c ion es d el enem igo, en  la  d isp osición  d e  un ataque, e tc ., etc.»
La historia nos enseña qu e las g rav es situ aciones creadas p or la guerra han  o b lig ad o  a 
los hom bres a in ic iar em presas hero icas. C uando la  cam paña franco-alem ana, de una
m anera inopinada 
cercaro n  por corap 
sib le , la  ciudad d e’ 

p ara re c ib ir  n o ticias c 
sitio, llev an d o .co m u n icacio n es.

3or la  rapidez y  au d acia  co n  qu e la  e jecu taron , las tropas alem anas 
e ío  a París,, yin.o obstante ' h ab erse asegurad o su .b loqu eo  com o impo- 
Sena qued ó im posib ilitada de. contar a l m undo sus im presiones, y  

e  fuera. Sesenta y  c in c o 'g lo b o s  se e lev aro n  en  París ^durante e l ' 
palom as m ensajeras, y  .a lgu nas personas, .entre .ellas.

ípíi"'

Y
COS. )
iliareí |

G am betta y  el G eneral K eratay.
A sí se d ió e l prim er paso h acia  e l p rogreso de la  aerostación  y  se lle g ó  a l g lo b o

desprovisto  de su cab le  de am arre, a l g lo b o  lib re . La m irada de aqu ellos prim e­
ros v ia je ro s  d el aire, descubría  un esp acio  de cen ten ares de kilóm etros cuadrados, 

p ero  se d irig ían  co n  ansia hacia e l lado donde sabían  q u e. no e ra  p elig roso  su 
aterriza je , co n v en cid o s com o estaban  d e qu e si e l v ie n to  cam b iab a  y  los em p ujaba sobre 

e l país enem igo, no les aguardaba otra p ersp ectiv a  que la d e  ser fusilados. El aerosíato  
ca re c ía  de amarras, y  aunque aparentem ente lib re , era en realid ad  prisionero d el v ien to .- 

Para que cum plieran  los g lo b o s totalm ente su e le v a d a  m isión ,-era  n ecesario  liberarlos 
de la .co n tin g en c ia  del v ien to , h acerlo  d irig ib le  a  vo lu n tad  de sus tripulantes. E llo e x i ­

ge e l acop lam iento  de un m oler qu e im prim a al g lo b o  una v e lo c id a d  superior a la  de 
las más fuetes corrien tes d e  aire, que es com o ú n icam en ie  quedará asegurad o e l regreso 

del g lo b o  a  su punto d e  partida. Pero e l v íe n lo  cam bia de in tensidad  y  alcanza propor­
cion es de huracán; y  en  tales .cond iciones e l g lobo lle v a  las de perder, p orqu e su gran 

m asa supone un gran h a n d ic e p  por la  resisten cia  d el a ire qu e le  p on e lím ites m uy d jií-,
c iles de v e n ce r , p orqu e e l problem a de la  co n stru cción  se m u ev e dentro de un c írcu lo

vicioso. Si se aum erita'fuérza de m otor, éste  resulta más p esad o-exigien d o para su m ontaje 
ma-yor volu m en del globo-y...- e llo  im plica a su vez superior resisten cia  -dol-air©. E xiste  

g pues en los d irig ib les un c o e fic ie n ie  da v e lo cid ad , de la  cu al no se pu ed e pasar, 
r lectores no les'-aburre, con iinu arem cs desarrollando esía  lab o r do ĉ ’.vu lgación  

acionadaioori.la conqu ista  del aire.

k>
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\Y  üii i)i-óverbio árabf*, .según el cual, para ser 
hombre, es preciso.reunir tres condiciones: haber 
tenido un hijo, haber escrito un libro y  haber 

plantado un árbol. Y o  lo am pliaría con im una condi­
ción más: la  de haber llevado- con resignación cristiana 
la reclusión en una prisión. Pocos sitios como este para
conocer a la  Humanidad y entregarse a la meditación. Pa­
sando por esta prueba se-sien te  uno más ágil, menos suje­
to a la ley de la gravedad'. Lo m aterial se empequeñece» 
lo' espiritual se agiganta. Todo lo bueno y  lo malo que 
llevamos dentro los hombres, encuentra a llí tiempo y 
ocasión de manifestarse. Si se observa cómo reaccionan 
los individuos se.llega a conclusiones desconsoladoras. 
Casi todos ellos,— cultos y  analfabetos, n o b l e s  y plebeyo«, 
ricos y  pobres—responden sin caridad a la  violencia que 
les hicieron. Al análisis de estas reacciones van ahora 
encaminados mis pensamientos.

P o r  lo común, ante la ofensa o la violencia surge la 
reacción de pensar en la venganza. Kste ¡sentúniento es 
el más corriente, el que siente la nvivorín. Pero no por 
ello es bueno, Los más no sut-li-n ser los mejores. Por oso 
declinan y desaparecen las democracias. La venganza es 
una cadena de calamidades. A un golpe, so responde con 
dos. E l último ofendido, continuando por el mismo ca ­
mino, replica a la  agresión— respuesta con otra agresión 
m ayor. La cuestión se enreda, salen a relucir las armas y 
a las veces, por una nadería, se pierde la vida. Podrá ser 
para algunos de valientes el resistir y contestar a una 
violencia con otra. Pero no es de cristianos.

Hay otros, pocos, que reaccionan de otra manera ante 
el que les hiere: huyendo. Mal procedimiento también. 
Volver la cara ante el enemigo es propio de cobardes y 
de mansos. Sobre que el ofensor, a l presenciar la huida 
del ofendido, se crece y  considera con derecho o al

memos con fner/.a b'ístanté para repetir la -agrésión 
cuando se lo tropiece de nuevo. Entre la  resistencia con 
venganza y  la  huida, es preferible esta última. íe ro  
tampoco es lo mejor.

Finalmente, se observa una tercera forma de contestar 
a los agravios sin vengarse ni huir: ofreciendo la  otra 
mejilla. Ksta forma de reaccionar es tan poco frecuente 
que casi no se encuentra ya más que en los museos de. 
cosas raras. Para mucha gente, esto de aguantar impávi­
do una ofensa, un agravio, una violencia cualquiera, sin 
volver la cara, sin sentir deseos de venganza ni rencores 
y con suficiente dominio sobre sí para ofrecer la  otra me­
jilla  es una cobardía. Sin embai-go, no hay nada tan su­
blimemente heroico como este proceder ajustado en un 
todo a la buena doctrina, a la que predicó Jesús hace 
veinte siglos. Ofreciendo, pues, la otra m ejilla es como 
deben reaccionar los hombres que llenando todas las 
otras condiciones del proverbio quieran merecer serlo. 
Así reacciona también f l  que estas líneas escribe, "i ya 
que estamos de proverbios y  máximas morales, transcri­
biré para terminar unos sencillos versos que rccuerdo 
haber leído en un libro de cuentos infantiles.

Quien sabe honrado sembrar 
do quiera que marcha el bien 
suele encontrarle también 
a su paso sin cesar.

Pero el que goza en los daños 
que hace con placer profundo 
pasa su vida en el mundo 
entre amargos desengaños.

Así, niño, no te enoje 
que el bien practique tu mano; 
dice un refrán castellano:
“quien bien siembra; bien recoge“.

F R A N S E C  A .
Ayuntamiento de Madrid
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Efemérides de nuestrai

Institución

(C îtlinQación)

(D « 1« C ivx  R o ja“ )

Lev BCtívid&d
d e los trenes sa- 
n iía ríó i, qu e f v  
m ás h i c i é r p Á  
v ia je s  sin  reg re ­
sad al p^uixto de 
p artida c a r g a ­
d o s  hasta  e l eX'-

ce&o, nos re v e la  b ie n  írisíem en te  cu a l d eb ería  ser la  a cu ’ 
m ulación d e  in fe lice s  e n  los hosp ita les de A lem ania.

Solam ente a  los hosp itales y  báraquements de guerre, de 
Berlín, lleg aro n  en  e l trascurso de la  gu erra con d u cid os por 
los trenes sanitarios /res m il doscientoi cincuenta y  cinco h e ­
ridos Y  enferm os.

D e estos trenes fueron exp ed id os 15 p or la  Prusia, 3 por 
W u rtem berg , 1 p or Badén, 1 p o r H esse, 5 p or la  Socied ad  
berlinesa d e  socorros y  1 p o r M . d e  Hsenika. Jú zgu ese, en 
vista d e  tales datos, e l co n tin g e n te  d e  los in fin itos h o sp ita­
les instalados en  los dem ás países alem anes, y  e l núm ero de 
heridos q u e  se  co n d u jo  a  B erlín  y  a otras cap ita les  co n  otros 
sistem as d e  transporte, pues y a  es de suponer qu e no tan 
solo funcionaron , en  este  co n cep to , los trenes sanitarios.

D e suerte qu e si a las cifras enu nciad as a l h ab lar de los 
heridos qu e lleg aro n  a  B erlín  p or con d u cto  de los trenes, 
añadim os los herid os en v iad os p or otros con d u ctos y  los 
depositados p rov ision alm en te ju n to  a d ich a  cap ita l e n  los 
hospitales de etap a, para ser transportados después a las 
p rov in cias orien tales de la  Prusia, tendrem os q u e  Berlín  
prestó am paro a 32.052 heridos. En los hosp itales, prop ia­
m ente d ich os, rec ib iéro n se  lo s  siguientes:

G ravem ente herid os.......................3.448
L igeram ente herid os.......................5.083
Eirfermos . .  .................................. 9.972

T otal .
D e los cu a les  p e re c ie ro n  .

18.503 heridos 
454

Y restaron .  .............................18.049

entre in v álid os qu e regresaron  lib rem en te  a  sus casas y  
hom bres sanos qu e se ad h irieron  a los e jé rc ito s  alem anes o 
a los depósitos d e  prisioneros franceses.

No se ha h e ch o  p or n ad ie , n i nos a treveríam os nosotros 
a h acerlo  c o n  e x actitu d , e l cá lcu lo  d e  los heridos y  en ­
fermos aco g id o s e n  todos y  cad a  uno d e los hosp ita les ofi­
ciales y  vo lu ntarios, así de A lem an ia  y  Fran cia , com o de las 
naciones n o  b elig eran tes , e n  o casió n  de la  pasada guerra. 
Y  a ié  qu e sería a ltam en te curioso  un cá lcu lo  de esta es­
p ecie .

Las estad ísticas p u blicad as p or los gobiernos francés y  
alemán, a ce rca  de las b a ja s  de sus e jé rc ito s  resp ectiv os, 
e n o ja n  los resultados qu e v e rá n  nu estros lecto res  a conti- 
nu^ación:

A LEM A N IA ..
KhHM SirWw

Titll
IxtrtTMM li  Utn

'■* / A le in a x iia d e lÑ o r te
»  \ BavieT a- .  .  -  -

O fió ie te s  I  W u rte m b e rg '
/ B adeh . . .

S a r g e n t o i  
y  lo ld ad oi

A lem an iad el N orte 
B av iera . . . .  . .
W u rtem b er .  . .
Badén . .
H esse . . . ..

918 2.972 30 3.920
156 564 7tf>
25 64 89
22 •isé IM
44« tíS 107

1.165 3.795 30 4.990

TiHI
Murtas Bwlto Bstnftitos

15.436 71.792 5.902 93.132
1.554 10.217 11.741

664 1.688 2.352
424 2.578 263 3.265

81 1.467 1.548.

18.131 87.742 6.165 112.038
Total g en era l de b a jas d el e jé rc ito  alem án. 117.028 hom bres

FRA N CIA

B ajas en  e l cattipo de bata lla . . 
Id. en  los hosp itales . . . .  

en Sed an . . . . .  . . 
en  e l sitio  d e  París . . . 
en  e l e jé rc ito  de Bourbaki 
en  e l d e  Faild herbe . . . 
en  El G aribald i........................

Id.
Id.
Id.
Id.
Id.

89.000 hom bres.
10.000 
22.000 
21.000

7.000 
3.500 
1.600

>
>
■

>
>

. Total. . . . 154.100 hom bres.

Fatal estad ística  qu e p a re ce  un sarcasm o arro jad o  a la  
fren te  de la  c iv iliz a c ió n  m oderna. E n v an eceo s d e  v u estra  
obra, guerreros sin par, qu e a l tro te  d e  vuestros co rce le s  
h acé is  estrem ecer la  tierra. L egiones d e  héroes, a qu ienes 
e l m undo adm ira, ¿estáis sa tisfech os d e  sangre? V e n ce d o ­
res inm ortales cu yas sienes ostentan herm osos lauros y  c u ­
y a  historia, escrita  en  dorados caracteres , leerán  co n  asom ­
b ro  las g en eracio n es futuras, v e d  a  qu e p recio , a qu e tristí> 
sim o preci-o h ab éis  compradio vu estra  g loria . ¿N o escu ch áis 
com o e l sonido d e  la  trom pa é p ica  qi^e p reg o n a  vuestras 
hazañas es apagad o p or e l clam or d el hu érfano, p or e l llan ­
to d e  la  v iu da, p or e l laiñento d el in v á lid o  qu e V iv é  co n ­
d enad o p erpetu am en te a l-su p licio  d e  la  iiu c tiv id a d ?

D esceñ id  de vu estra , fren te  lo s  lau reles y  adornan co n  
e llos las tum bas de' esos m illares de m ártires generosos, 
verd ad eros p ed esta les d e  Vuestro o rg u llo ; Su sangre ha 
h e ch o  fru ctificar vu estras am biciones, y  si no clam a v e n ­
ganza p orqu e los qu e la v értiro n  m orían con  gusto abraza­
dos a la  bandera d e  la  Patria,~és un borróñ qu e p or los si­
g los d e  los siglos pesará sob re vu estra  historia, es un.opro- 
b io  qu e hab éis lanzado sob re e l progresó  y  sobre la  hum a­
nidad.

jC ontinuará)
j T . - V

Ayuntamiento de Madrid
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i/r MArRr-^Intùit3ióri;>^alento infuso que debe cultivar. 
Pasion^es y io l^ ta§. I^enlp fuerte. Voluntad inconstante. 
Áétividad parp.rs)js gà?tos, indoléncia,-obstinación. Espi- 

. i itu  leguleyo ijriantasioso. Generosidad .cuando |,é ;trata 
dèi prS^o lucìmientOl'Temperamento -exatltado. Rachas 

■'•'de positivismo‘>y amiiición que se cambian' en idealismo 
.-en-otra^ ocasiones S<?nt,i,do artistico.

' ■ PRINCESÍTA AZÙL.— E spinty  pquijibrad}?.. AsimUa- 
ción intelectual. Carácter emotivo. Franquezá. Gustòs de 
vida brillante. Vanidad. Genio impaciente, maginación y 
fantasia. Susceptible sxifre y  se disgusta a menudo pues 
confunde. el.i9-ní<?r propio con la digpid^d,,, Muy. senti­
m ental y  rom ántica. Tendencia a.lps celos.

CESAR.-^Oriffvialidad en ideas. Kspitítu equilibrado, 
reflexivo optitniíia. Gpnio aleg^:e V actiyo? Temííeramen- 
to afectuoso'. T rato  agradable. Ta1énto^;Cultivadq; Prodi­
galidad. Gustos de vida brillante y  de emociones, Espí­
ritu caballeresco.- Engreimiento.

'MARCO 'AN’TONIO.— Espii-rtu tímido y  dominarle. 
Inteljgencia dedupti '̂^;, fuerza de volunt0fd.,Ap& îoii^3-<^O'

■ I m p r e s io n a b l e ,  contnidictorio y desig.ual. f is ió n  clara^de
da re-alidad’. Miedo'al futuro y.-nostalgia d^l-pasftd0 ...A a- 
nidad. - ' • •' ■ '' "  "  ' ’ "

¿G O .— I?efíexivo;^n e io h  áfeql/vo
. Carácter (inórgÍQ0'Des.e0,.|lQ impovier.a lpŝ 4•en■Iás sus ideas 
y  gustos. Tatento" dediJKítirr) .̂ .estud>os0 - y  trabaja'l.or. 
Idealista; Engreimiento debido; a la  bnie'iw.opini’ón de su 

• pérsonaiidad.’ Actividíkl. Hombre dé accióíi.
C A P E R U C IT ¿A ¿ü t-— pa^Ac'tei-.inuj afectivo. Pasio­

nes a r d ie n te s .-JIelaacol.iá..írritaljilidad..Cam bios rápidos
de la alegria a 1̂  tristeza. D'esconfiaiiza. Pesimismo. Sufre 
mucho y  hace sufrir á lo demás. .Temperani.entp nervio-

so y  'B^g6sti’í)nable,,•^^8,tptì,de. vida ifastuQsa..Imaginación 
•exul?.erante. Aínhi/iiófl  ̂ .

t e n i e n t e . — Se dreja impresionar íácÜHie;ite. Ra- 
'‘chas de pesimismo y  tristeza intima. Inteligencia?. Puewa 
de voluntad. Romanticismo agudo. Eng^idtJ'y fantasio­
so. Obs'tinación., Genio qnisquilloso; y duro: Apasionado y 

.tehdericia a  los ceìòs. ‘ ■ '' ■
ILUSION.— Temperamento impresionable/sé deja do-

•.minar fácilmente.-Las cpntrajiedades realeo- o^iipagina- 
. -rias/le'hacen profun-da mella.- Timida y  agr^siva a la.vez 
- Apasioíiítda, • inconstante-. Muciia fantasia; sueña xion 

afgp 4'ue no'p-uede'alcanzar porque no-sabe a -punto fijo 
' ‘qué-és'.í'raní^feza con ]aS personas que son>de>su agrado 
•"ji6ti'lásd^áé';d isitoulo." . ‘ ;. 'v-'.V ,

■■ • ’'.p í'F Q lp iA L 'ép N A D O K —
: •• ño de si,-FefÍexi^TO-,en ei obrai;..Mu.y.aíectuoso, genio suave 

UuttqHe'desigiiai, franq;ue7-a y- espf*ntaniedad.. Suscéptibi- 
•Udaá què-'ie-iSoarreà dísgia^tos-^'trasteííasÍB-timas. Tempe­
ramento romántíc^H^-fírñtiisióso. Obstinación. Inteligen­
cia deductivp^^',lógica. .

FILOSOFO 8.—Temperamento : exaltado, con igual 
calor concibe Tiña idea como la desecha para lio volverse 
a acorchar,de ell.a. Un tanto-^p^simista. Falta de voluntad. 
Muy afectuoso, romántico* e.i^d^< îs,ta .̂..Genio fuerte sujeto 
a prontas iras'que se desvanecen i’ápidamente. Actividad 
y  al mismo tiempo indolencia. Fran'q'uéka.'Ambiciones

. de gloria, Susce]3tiblp, ...........
MARIPOSA .^Tempei>uneia.fe Timidez

dominada. Genio v;Ív¡q poiemiàtUvOtòifloaaifen.; Apasio­
nada,-escéptica y  romáii.uca- Gnet<íb'-aBt<ijticosi Franqueza 
entre las personas qúe son de su agrado.f'-Sentimentalis- 
mo. Fuerza de voluntad. Actividad.

   ..... : •' -̂ííÉ IM IJ mIÍI'IIÍIIIIÉÍ

■ FA BRICA  'DE- .BANDERAS . C O N  INSCRIPCIONES Y  ESCUDOS, PARA ^^ ^N T A M IE O T O S, 
' CO RPO RA CIO N ES, COLEGIOS Y  SOCIEDADES . -  BAZÁ^ - COSO. 11 =  ZARAGOZá

IOÍiiií<riu(’iiu
Ayuntamiento de Madrid



B O L E '
■S-- . -.. . '

r i N  O F I C I

,-----------  11-----

A L

d e l  M o n t e p í o  d e G a m i l l e r o s  d e  l a s .  A m b u l a n c i a s n : ”  4 9

d e I q  C r u z  R o j a  E s p a ñ o l a

A ñ o  V III Z A R A G O Z A , A B R I t  D E  1938 ; N ú m . 83

I !

D.' María Escudero 
de Allué Salvador,
Presidenla de Honor de la Cruz Roja

Recientemente y  en el domicilio 
de los Sres. de Allué Salvador, tuvo 
lugar el acto sencillo, pero cordiali- 
simo de la  entrega a la excelentísima 
señora del Presidente de la  JJiputa- 
ción Provincial, doña María Escude­
ro de Allué Salvador, el oficio fir­
mado por el excelentísimo señor 
Conde do Vallellano, Presidente de 
la Asamblea Suprema, en el que por 
acuerdo unánime de ésta, se confir- 
mal>a el nombramiento do Presiden­
ta de Honor de la Asamblea de Zara­
goza; a favor de tan distingaida 
dama, cargo que ya venia ejerciendo 
desde que se. ausentó’de nuestra ca­
pital la  excelentísima señora 
quesa do Bí^veda de Limia, do tan 
grato recuerdo en la benéfica In sti­
tución y en Zaragoza-(Jntcra.

El Presidente - Delegado, doctor 
Iñigo, en noini)r(! de la Juntii en 
pleno que acadió a la ceremonin, 
con (.'xcopcit'm del secretario ((ue 
Íu>lifieó ^u ausencia, en breves fra­
ses supo ex]-)res^ar el júbilo que todos 
sentían por tan acertada designa- 
ci(3n, ya que difícilmente podía en- 
c^ntrare-e una señi>ra zaragozana, 
que además de b u  ele\^tda oatcí^oria

social, reuniese como, doña María 
lOscudero de Allué acendrado amor 
a la Cruz Roja y  la  vez las virtudes 
cristianas de modestia, bondad, sin 
limites, madre y  esposa ejemplar.

Indudablemente la  Cruz Roja está 
de enhorabuena por- haber logrado 
para su Asamblea Provincial de Za­
ragoza una Presidenta de Honor 
como doña Maria Escudero de Allué 
Salvador.

Los Jefes, Oficiales, Clases y  Cami­
lleros de estas Ambulancias, expre-' 
san a tan ilustro y  distinguida dama, 
su más cordialísima felicitación, y  
presentan sus respetos.

Ambulancias'
G de Marzo.— Traslado deiinaenfer- 

n ja desde la  clínica del doctor 
Pérez-tícrraníj a  su doiniejlio calle 
de Contamina núm.-1(>, 1.'’. Reali-- 
zaron <4 servicio, el conductor,' 
I>FÍg{uIá -Sr. - Solanas, Üabo -Luis 
l']steban, y  .Caryilleros Vicente 
Cebrián y AaUojiÍf>J«í\puentc.

,10-dQ Marzo.--Traslado.del ei)férnio 
Andrés Langarún,.-desde el Hospi­
tal Provincial a-su pueblo de Zue- 
ra. Realizaron el servicio, el con­
ductor, Sargento' E . Casas,' Cabo 

' Gregorio Rey, y  Cámilléro Pascual 
. Laporta. '

12 de Marzo.— Traslado de la enfer­
ma doña Ñieves Marín desde el 
pueblo de Tierga, a la  Clínica del 
doctor Horno. Realizado el servi­
cio, por el Oficial 2.® Sr. Sampériz, 
y el conductor. Sargento señor 
Casas.

20 de Marzo.— Traslado de dos llori­
dos de guerra de.sde el Hospital 
Cruz Hoja a otro Hospital de c.on- 
centraci('m.- ■ '

■ Al regr'eso 'f;iTé recocido, un herido 
de atro])oll6 por el tren, soldado 

. .. ■■requeté Alejandro Martínez, con­
duciéndolo al Hospital Cruz Roja. 
Pealizaron estos servicios, el Ofi­
cial 2.^ Sr. Solver, Sargento eon- 
(luctgr Sr. Casar-, y Cabo Cregorio 

- ..'Rey*.'

21 de Marzo.— Ti'aslado de un herido 
de guerra .desde este Hospital 
Cruz Cuartel de San (.5re-

Ayuntamiento de Madrid
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gorio. Se efectuó el servicio por el 
Je íe  de Servicios,. D. Angel Sola- 

'■̂ " níis, irrigada conductor Sr. Sola­
nas, y  Camillero Luis Ga,rcía.

23 de Marzo.— Traslado de doce heri­
dos-desde el Hospital Cruz Roja al 

‘de la  Institución en Tauste y  Sá- 
daba, y  al regreso fué trasladado 

■al Hospital a  un mutilado de 
guerra. Se realizó el servicio por 
el Sargento conductor Sr. Casas, 
acompañando a éste los Oficiales 
señores Solver y  Giménez.

27 de Marzo. —  Desplazamiento de 
la  Ambulancia al pueblo de Alba- 
late del Arzobispo para trasladar 
a un herido;-Realizaron el servicio 
el conductor Brigada Sr. Solanas, 
Sacgonto N. Martínez, y  Camille­
ros Bonifacio Rodríguez y  Luis 
(íarcía.

28 de Marzo.— Traslado de dos heri­
dos desde el Hospital Militar (Re­
fugio) a l de la Cruz Roja. Realiza­
ron el servicio, el Brigada con­
ductor Sr. Solanas, y  los camilleros 
de turno.

Orden General de las Ambulancias
para el mes de abril de 1938

8 « T Ífta .-T e n d rá  lugar a la* on ce  horas del 
dom ingo d ia 3.

A lia s .-C a u sa n  alta en  e itas Am bulancias 
com o Cam illeros, Francisco Lizano O neis y  ^ i ' 
ce n te  Gómez M onreal.

B a ja s .-C a u sa n  b a ja  los Cam illeros Ramón 
Iranzo G aigallo  y  Jo aq u ín  Iranzo G argalio por 
petición  d e los interesadosf M anuel A isa Lanza- 
ro te  Y Felipe Am o G racia provisionalm ente por 
ausencia, y  e l cab o  Jesús Pujadas Peña por in ­
gresar en e l  E jército .

S e r r i c io i  d e  Q u asd ia  p a ra  e l  p re a e n t»  m es. 

J e f e s  d e  d ía .

Inspector Sr. Costán, dias 5 ,1 1 ,1 7 , 23 y  29.
Id . Sr. Solanas, dias 6 ,1 2 ,1 8 ,2 4  y  30. 
Id . Sr. O rtigosa, dias 1 ,7 ,1 3 ,1 9  y  25.
Id . Sr. Sarta , d iat S , 6 ,1 4 , SO y  26.
Id . Si . Ledesm a, días 3, 9 ,1 5 , S I y  27.
Id . Sr. Pascual, días 4 ,1 0 ,1 6 , 22 y  2B.

G u a rd ia s  n o o tu rn a i d *  H o sp ita l.

O iie ia le s .

Sr. Sánchez Casado.
Sr. M oreno Pueyo.
Sr. Barrachina Aranda.
Sr. Praga A b e jer.
Sr. Solver V icién .
Sr. Guiral Sebastián.
Sr. Sánchez Ballesteros (con licen cia).

B rig a d a s .
Sr. Alam án.
Sr. A lb ero .
Sr. Solanas.

O fic ia l  p a ta  e v e n tu a lid a d e s .
O. Germ án Serrano.

El Inspector A yu d ante, R am ón  P a sc u a l.-  
Conforme.- El Prim er Je fe , E n riq u e  A u b á .-  
V .°  B .°: El Presidente D elegado, D o cto r Iñ ig o .

( A J A  D EL M O N T EP IO  D E C A M iLLEftO S. -  Balance correspondiente al mes de m arzo de 1938

D E B E '
D ía l .-E x is te n c ia  an  poder d el Tesorero ....................................  329'flO

» 8 .-D o n ativ o  d e D . Jo sé  T o l e d o ...................................................................... 25'00
.‘'"S r 'S S .^ D o n a tiv o  d el socio D . Jo sé  M .* Sánohez Ballesteros . . . .  25'00

« 23.—R ecaudado d e  cuotas d e los s o c i o s i  . ■.........................................117'50

T o l a ! .............................  497'30

Día 19.-P ag ad o  al socio D . Jo sé  M .‘  Sánchez Ballesteros
cim iento d e su h i j o ...............................................................

I 31 .-E x isten cia  en  poder d el T e s o r e r o ..................................

H A B E R
por íalle-

2S'00
329'go

T o t a l .............................  497'30

• t u .
Socorros satisfechos en  31 d e marzo d e 1938   6.727'50 pesetas

Situación «n 31 de m arzo de 1938
Efectivo en C a j a .................................................................................................  472'30 pesetas
En la  C ^ a  de A h o r r o * .....................................................................................  5,790'19___ »___

T o t a l ........................................................................... 6.262*49 i

El Presidente, 

Dr. IKige

El Tesorero, 

Santiago CastAn

El C ontador, 

José Ortigosa

Ayuntamiento de Madrid



« S ’ " V ’

N 5 T I T U T O  D E B E L L E Z A

RIISONEG^O
Peluquería d è 'S en o ras

Espoz y Mina, 31, entio. ZARAGOZA

V I É I N A - M A D R I D
'  PASTELERIA Y  PA N A D ERIA  

DESAYUN OS P A IA  B c5 d Á S Y  BAUTIZOS

Blancas, núm. 7 s: T eléfono. 1604
Z A R A G O Z A

> <S^ <9^- ̂ E>

P R E C I O S  U N I C O S

HIPOLITO INES
La casa más b ara ta  

de Zaragoza

d O R R E R I A  M H I T A R

<3fb« <S^
Fábrica d * SilUriai «n junoe, mhnbte, 
méduU, p « »  tefikiai, eaiéi, bare* y 
b«ln*atioi. Tum bonn junco. Hamsoai 
lena pera Hospitalei y Sanaterioi.

*  ■ l ir

I
C e « te ii>  f in a  « n  g e n e ra l

Pascual Gil {García
HHO, 6 (junto Plaza Sai) ■ ZARAGOZA

<ae> <SB. 4ee> <a^ < * » '^E><sie-

T e jidos a lta  Fantasía

D iB a r r a n q u e r o
D. Alfonso I, 3 7  -  Zarag oza
^ <a

H O T E L  U N IV E R S O  Y 

C U A T R O  N A C I O N E S  |

GO RRAS Y EMBLEMAS PARA TODAS 
LAS ENTIDADES Y  CORPORACION ES

(Proveedor d e la  C ru i Roja)

Antonio Gabardos
Boggiero, 67 , tiend a -  Zaragoza
> ŜS> ^

Ban(o Hispano Americano
Madrid - Plaza Castelar, 1*

Capital autorizado. .  .  200.000.000 Pesetas
Capital desembolsado. 10 0 .0 0 0 .0 0 0  "  -
R e s e rv a s ..................................  70 .0 0 0 .0 0 0  "

Z a r a g o z a - S u c u r s a l :  

I n d e p e n d e n c i a ,  2

T al l er es  " V U l C Ä H "
DECAUCHUTADOS

, Casa etpecialisad a en  la  rap aiaciön  de
•' T • C u b ie ite t y  C£mata>

r*'/ ' '
San Miguelr 21; Zaragoza • Telefon« U19

L A N Ä S EN R A M A  • A LG O D O N BS 
, ^ k ^ .I R A Q U A N Q . ,p E  L A  I N O l A .

s t r  't g ' ~ a f -  '̂ jr -  '- n -  ' T *  *

I J .  U r r o z  Marias
D e sp a c h a ; E5PÓ Z  T  M IN A , 11 

P áb rlB a ; C A M IN O  DEL SÁ B A D O , 60 

. . Z A R  A O  O Z A

Transportes generales 
Traslados '• G uarda rnu ebler

Marcos Cañaveral
San M iguel, 15. * Teléf. 3672 

Z A R A G O Z A

Banco de Aragón
Casa Central: Zaragoza

C a p ita l .  . 
f { e 8 e r v a s

2 0 .0 0 0 .0 0 0  P a te ta s  
8 .0 3 0 .0 0 0  t

Luminosos Guil léfl
Z A R A G O Z A I  Electricidad en generol

O ficinas: Coso, 54
<s£>

Fábrica de pan y alimentes para régimen

S
Ic  
c

C ard án , 94 Teléi; IS04

Z A R A G O Z A

R ESTA U RA N T D I  PRIM ER OBDEN

A e c e n ia i  e lé c t t io e  • -C a le fa c c ió n  a v ap o r 

A g u a  c o n ie n te ,  f i ia  y  c a l le n te . 

H a b ita c ie n e l  « e n  b aR o .

A u to b ú s e n  la| • • taoieae«.

G ra n d e *  * a le n e *  p a ra  b a n q u e te * . /
T o l i fe n e  e n  la *  h a b ita c ió n * * .

41^

C á  d i z , 7  :: Z a  r a  g o z a  |  tasa especial para Roscas, RosconesvBollos,eh.

Tomás Cataláncr
M ANUFACTURA GENERAL 

DE SASTRERIA .

D. A lfonso l, I J  Y  15 - T eléfono 4788 
Z A R A G O Z A

i -

Asentadur de Fiulfis y I lortdl zas 

N U FiV O  M E R C A D O -.p lan td  b - { j - T e J é f .  2 4 «

. . . • 3  Z A R A G O Z A
<

C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  ^lip Postres de nata

Ayuntamiento de Madrid



C A J A  D E  P R E V  I S  I O  N S  O  C  t A  L

C A J A  DE A H O R R O S
l ib r á la a  d «  a h o rro  Im p o s ic ie n e i a  p lazo  • L ib re ta s  

d e  a h o rre  in fa n ti l  c o n  b o n if ic a c io n e s  e s p e c ia le s

OFICINAS CENTRALES:

Costa, ( • Apartado 40 • Zaragoza

S E G U R O S  s o l í a l e s
R é g im e n  o b lig a to r io  d e  R etiro  o b re ro  • P en a io n e i 
in m e d ia ta s  d ésd e  c u a lq u ie r  e d a d  - D otes in fa n tile s  
p a ra  los 2 0  a  25 a ñ o s d e  e d a d  - S e g u ro  d e  m atern id ad  
C a ja  N a c io n a l d e  S e g u ro  d e  A c c id e n te s  d e l T ra b a jo

P A R A  T E J I D O S  

Y  N O V E D A D E S

l a  Campana de Oro
D O N  A LFO N SO  I, 41 

- Z A R A G O Z A

E q u i p o  d e l  a u l o n í ó v i l

F é l i x  G o r e  sa b e l
C aia  especializada en lubriíicanleg y  grases 

Neum áticos • A ccesorics  - Recam bios

Soberanía N acion al, 20 ■ T eléfon o  3244 

Z A  R A  G O Z A

V da. d e  José A lfonso> i'
Ferretería^ - D rogas Industriales 
T uberías - C ristal - H errám ien tés - Loza 
B atería  de co cin a  - V id rios planos

C o so , 5 - A p a r ta d o  118 - T e lé l .  2127 

Z a r a g o z a

I . Á . M O L  N l i S Á
A l m a c é n  d e  h u e v o s

VENTA POR M A Y O R Y  MENOTi

C ardán, 17 - ZA RA G O ZA  - Teléf; 2227

HULES - LINOLEUM S.- ARTICULOS DE LIMPIEZA 

INSECTICIDAS

Moisés García Lacruz
D. A lfonso-,I, núm. 40
(Entrada por la  Plaza d el Pilar)

- Z A R A G O Z A

FA B R IC A -D E  B O IN A S’  ̂ FA 3R IC A  DE GORRAS 
M ANUFACTURA GENERAI^ DE 5,0M BR ER 0S 

Suminitlro al Ejército, Milicias y Corporaciones

R A M Ó N  T E L L O
Barrio del Castillo, 1!0 ■ Teléf. 3139 

Sucursal y Despacho: Escuelas fías, 63 • Totéi. 2262

Z A R A G O Z A

J o a q u í n  G u i r a l
Industrias y Construcciones Eléctricas

Fábrica y  Tallera«:
Avenido San Jo ié , 32 y  M irailores, 1 al 11

O íie ip a j, Alm acén y ven ia ;
S a n 'Jo rg e , 6 y  San A ndrés, 17 y 19

Z A R A G O Z A
T e lé fo n o s : O fic in a s , 3626  - F á b ric a , 1420

P ara  la  fa b r ic a c ió n  y . te ñ id o  d e l ca lz a d o  
P ro d u cc ió n  n a c io n a l  - ZA R A G O Z A

(afé SABGY:;Bar-Resíaurante
FIAM BRES, M A RISCO S, PASTELERIA 
V IN O S DE LAS M EJO RES M ARCAS

D O M I Ñ G O " M O N T O N
G en eral Franco, núm. 27 
(FfèTlte aUMonumenlal Cinema)

Teléf. 2260 - ZA RAGOZA

Francisco García Blasco
(A n tig u a  C a s a  d e  B la s  G a r c ía )

. EXPO RTA D O R DE V IN O S • ,
r

A rm a s , n ú m e r o  78 > T e lé fo n o  3601 

Z A R A G O Z A

ALM<^GEN D E C O L O N I A L E S

F R A N C IS C O  B LESA
S e c c ió n  al d etall 

Surtido de todos artícu los finos, incluso  
V inos Y L icores de m arcas acred itadas.

D EPO SITO  DE M A N TECA S 
DE V A C A

D E P O S I T O  D E L  G R A N  
V IN O  M O SCA TEL "G O Y A "

C oso, núm. 92 -  T e lé f. 1788 

Z a r a g o z a

C afé-1Ba8 4 A  pe  ir l a
Vermouth •_ Cerveza-T^peritivos de todos 

clases - M oriscos varios - Ca f é  Moka 
ticcres  finos

Z a b a l a ,  2 (Detrás d el Teatro.Principal) 
Z A R A G O Z A

A R T A J O N A
S A S T R E R I A

E s c u e l a s  P f a s ,  26  
F re n te  a  la  c a l le  B o g g le ro

Z A R A G O Z A

Ca z a d e s  M u r o
La casa que más barato  vende

Z A R A G O Z A  

B I L B A O : :  S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid



I
i
I Caja General de Ahorros y Mónte de Piedad de Zaragoza

Institución Benéfico-Social fu n d a d a  en 1876

í

C a f e t e c a
B A R

De ambiente moderno 
El preferido del público 

• •

Mártires, 5 •;> Teléfono 3288

Z a r a g o z a

O P E R A C I O N E S D E A H O R R O  l l  de  “5 s l° e s e =
Q U E  R E A L I Z A  Libretas ord inarias y  esp ecia les

Libretas a l portad or (cu enías corrientes)

O F I C I N A S  C E N T R A L E S  San Jo rg e , 8 - San A ndrés, 14 - A rm as, 30

M ADRID; C a lle  d e  N icolás M.® R ivero , 6
S U C U R S A L E S  LO G RO Ñ O : G en eral M ola, ló  (portales)

C A LA TA Y U D : Plaza d e l G en era l Franco, 10

•«
i I
I i 
M

■» <S> <M«> « i»  <a

C oñacs
TRA D IC IO N A LISTA  ■ JEREZA N O  
V in os de Jerez , M álaga, O porto  
M anzanillas "LO S 4 8 "  SANLUGAR 
M on tillas leg ítim os d e  M O N TIIX A  
R io jas puros, sin  m ezclas -  Sidra 
"TIER R IN A " d e V ILLA V IC IO SA

I
M
M
M

L .n a m ^ n g , N aip es H. d e  tf. 1-UUK- 
NIER, D om inós, V a jil la  en  com p le­
to se rv ic io  p ara  n ó te le s . Cafés, 
B are i, y  otros artícu los d e  esp e­

cia lid ad , le  o fre ce  e l 
A G IN T E  COMERCIAL

F E L I X  S A N T A F E
CALIE PIEDICADORES, KUM. 59

ZA RA G O ZA

Café

Restaurante

S A L D U B A

H
I Zaragoza

I F A B R IC A  D E  R E G A L IZ
sus Perlas.

I

U l l  S u c e s o r e s  S .  Á „

A S A L T O ,  2 4  T o b  i l a s  . .

Z á I S A G O Z A  

A p a r t a d o  2 4 7

T e l é f o n o  1 2 4 1  s U S  P a s H l l o S

sus Barritas

Z A R A  
R A

_  R A
MIEL-Z ARA

Ayuntamiento de Madrid



C O N F I T E R I A S  Y O L A N D A  -<hHíb -  Gran surtido en caramelos
Kcni

V E R M O U T H
U P E R 1 O

G R A N D E S  E X I S T E N C I A S  

PIDAN  PRECIO S Y  C O N D IC IO N ES

R

Bodegas y Destilerías "LILEZ"

¡ V i v a  e l  I m p e r i o  i t a l i a n o !

J a r a b e s  p a r a  r e f r e s c o s
C alid ad  garan tizada

Naranja y Limón natural
Fabricación propia

La industrial Licorera
v a d o r  Be l lo

N J O S E ,  5 6 ,  S 8  y 6 0  

Z a r a g o z a  Teléfono 2422

S a
P A S E O  S &  

Apartado

f i l i l í . H i t  ÉMfci lililí

I  T v a s l a d c  d e  e n f e r m o s  y  c ] p e i? c ib le s  1
e >!
í

c o n  e l

^ u f o - r i h m b w í l a m c i a
( f e  Zcc G v tíz .  'R o jts . ^ s ^ a ñ c l a

Servtcioa p ara  la  cap ita l y la  provincia (Clínicam, 
Eslacion0 st ‘Pevc&vinacionos, ® e p o p io » J  y cuanfos 

parliculaves lo  n e c c s i ie z z

f > 2 ? c c ¿ o s  o c o n ó m i c o m

T e l é f o n o  I 3 - r S 5  :s  á » c í n t f ; 2 s ©  y  S i h  *  í M o » p « « 0

I M P R E N T A  C A S A
Z A R A G O Z A

Ayuntamiento de Madrid




